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Resumo 

O presente trabalho analisa um tema ainda pouco debatido na academia em turismo no 

Brasil - o afroempreendedorismo - aqui conceituado como o empreendedorismo 

realizado por negros e negras que buscam, por meio do seu trabalho, valorizar a cultura 

afro e fazer dela seu meio de renda e apoio. O artigo tem por objetivo discutir a 

responsabilidade social das empresas comandas por afroempreendedores em turismo no 

Brasil, tendo como base para a análise as sete diretrizes de responsabilidade social 

empresarial formulado pelo Instituto Ethos e Sebrae. É resultante de uma pesquisa 

qualitativa que contou com diferentes técnicas de coleta de dados – questionário 

enviado via Google Forms e respondido por 15 afroempreendedores do setor e ainda 

três entrevistas, além do acompanhamento de lives, palestras, redes sociais dos 

afroempreendedores do setor a fim de levantar dados. Como resultado, a investigação 

revelou que todas as sete diretrizes (adote valores e trabalhe com transparência; 

comprometa-se com o bem comum; promova sua comunidade; valorize empregadores e 

colaboradores; proteja clientes e consumidores; envolva parceiros e fornecedores; faça 

sempre mais pelo meio ambiente) vão ao encontro às práticas dos afroempreendedores 

do afroturismo, com ênfase naquelas voltadas à promoção da comunidade e o 

envolvimento de parceiros e fornecedores e que o quesito que apregoa a necessidade de 

cuidar do meio ambiente foi a que teve menor recorrência. Como conclusão, o estudo 

reitera a necessidades de mais investigações sobre afroempreendedorismo brasileiro, em 

especial no setor turístico. 

Palavras-chave: Afroempreendedorismo. Afroturismo. Responsabilidade 

social/corporativa. 
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1 INTRODUÇÃO 

O afroempreendedorismo é um tema pouco discutido na academia brasileira 

(OLIVEIRA, 2020a, 2019; OLIVEIRA; PEREIRA; SOUZA, 2013). Voltado ao turismo 

então, as investigações são ainda mais raras (OLIVEIRA, 2020b). De acordo com 

Nascimento (2017; 2018), afroempreendedorismo é o empreendedorismo realizado por 

pessoas negras que produzem da e para a cultura negra, isto é, estabelecem relações 

comerciais que dão visibilidade a essa cultura e nela se apoiam, formando uma rede de 

negócios que compõe um ecossistema de produção e consumo feita por negros para 

negros. No turismo, um dos setores em que os afroempreendedores atuam é o afroturismo 

- aquele que tem como atrativo a cultura afrodiaspórica.  

Como se tem parcas informações acerca das empresas dirigidas por 

afroempreendedores no setor do turismo, ainda são poucas as reflexões que pontuam a 

responsabilidade social destas - objeto de estudo do presente artigo, que versará sobre a 

responsabilidade social empresarial/corporativa - um conceito ainda em construção que 

diz respeito à maneira como as empresas realizam seus negócios, aos critérios que 

utilizam para a tomada de decisões, aos valores prioritários e ainda ao relacionamento 

com a sociedade (INSTITUTO ETHOS DE EMPRESAS E RESPONSABILIDADE 

SOCIAL; SEBRAE, 2003).  

Como os dados já levantados (OLIVEIRA, 2020b, 2022a; OLIVEIRA; 

FERREIRA, 2022) revelam que quando se fala de afroturismo e afroempreendedorismo 

no turismo se discute um mercado formado principalmente por pequenas empresas, o 

artigo parte das diretrizes da responsabilidade social empresarial para micro e pequenas 

empresas, formulado pelo Instituto Ethos e o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas (Sebrae) (2003). Neste documento são elencados os quesitos 

necessários para que empresas pequenas sejam consideradas responsáveis socialmente. 

Nesse sentido, o presente artigo tem por objetivo discutir a responsabilidade social das 

empresas comandas por afroempreendedores em turismo no Brasil.  

Vale registrar que as pesquisas sobre micro e pequenas empresas do setor turístico 

no Brasil são poucas, recentes, com foco em aspectos de formação de redes e cooperação 

entre empresas e empreendedorismo, tendo como objeto de estudo principalmente a 

hotelaria (SILVA; ANJOS, 2015), de modo a serem poucos estudos voltados à 

responsabilidade social empresarial (MEDAGLIA, 2010) e inexistentes quando 

interessadas nos afroempreendedores do setor.  

A metodologia do trabalho revela que se trata de uma pesquisa qualitativa e 

descritiva. Inicialmente foi utilizada como técnica de coleta de dados o questionário, 

aplicado a uma amostragem não probabilística (bola de neve) por meio da ferramenta 

Google Forms. Esta etapa revelou alguns nomes do afroempreendedorismo do setor do 

turismo brasileiro. Posteriormente, foram realizadas entrevistas com três 

afroempreendedores que participaram da etapa anterior. Além disso, foram acompanhadas 

lives, palestras, redes sociais dos afroempreendedores do setor a fim de levantar dados 

para a pesquisa. Por meio do questionário foi possível conhecer mais a fundo 15 

afroempreendedores do turismo no Brasil e assim seguir suas ações para compreender 

como suas empresas se comportam frente às demandas da responsabilidade social.  

 O trabalho está organizado da seguinte forma: inicialmente o referencial teórico é 

apresentado, contemplando o afroempreendedorismo e o turismo, entrelaçando os tópicos. 

Ainda no debate teórico é discuta a responsabilidade social empresarial/corporativa; o 

próximo tópico explica a metodologia aplicada na pesquisa, desvendando os caminhos 

para se chegar ao afroempreendedores do setor e trazendo informações sobre estes; 
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posteriormente os resultados são apresentados, com reflexões pertinentes ao tópico a 

partir da literatura descrita. Por fim, as considerações finais fecham o artigo, trazendo 

sugestões de pesquisa para um aprofundamento maior do tema.  

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

2.1 Afroempreendedorismo, afroturismo e mercado 

 Quando se busca na literatura sobre pessoas negras empreendendo, será possível 

encontrar diferentes perspectivas. Há aqueles que consideram que o empreendedor negro 

e o afroempreendedor são a mesma pessoa, isto é, se fala de alguém que se reconhece 

como negro e que decidiu – por quaisquer motivos – empreender. Um exemplo 

importante desta vertente é o livro “Desenvolvimento e empreendedorismo afro-

brasileiro” (NOGUEIRA, 2013), em que diferentes autores abordam a temática sem 

distinção sobre os termos.  

Outra possibilidade é encontrada em Santos (2019, p. 36), que trazer uma 

subdivisão de conceitos, havendo, nas palavras da autora, o “afroempreendedorismo lato 

sensu (em sentido amplo)” e o “afroempreendedorismo stricto sensu (em sentido estrito)”. 

O primeiro dá conta do movimento empreendedor realizado por negras e negras e o 

segundo abarca uma “(...) preocupação ética de combate à exploração racial em toda as 

etapas da cadeia produtiva”. Por fim, alguns teóricos e ativistas (LIMA, 2018; 

NASCIMENTO, 2017, 2018; SILVA, 2021) têm apontado uma diferenciação entre os 

termos a fim de facilitar o entendimento do que é comercializado e ainda como é 

comercializado. Neste sentido, afroempreendedores são negros e negras que oferecem ou 

produzem serviços relacionados à valorização da identidade estética e cultura africana e 

afro-brasileira e unem o comércio ao ativismo social.  

Este trabalho se pauta a partir desta última perspectiva, sendo um dos locais de 

atuação dos afroempreendedores, no âmbito do turismo, o afroturismo. Este ainda é um 

termo recente na academia e também embrionário em debates acadêmicos como um 

termo próprio. Por muito tempo, as discussões que envolviam negros no turismo estavam 

sob o guarda-chuva do turismo étnico-afro, que, por sua vez, insere-se nos debates do 

turismo cultural. Porém, há alguns poucos anos o mercado tem destacado a necessidade 

de se ter um nomenclatura que reforce a perspectiva negra do turismo, gerando o 

chamado turismo afroreferenciado ou ainda afrocentrado (OLIVEIRA, 2020c). Um 

importante afroempreendedor do setor, Carlos Humberto da Silva Filho1, do 

Diaspora.Black, delimita o ano de 2019 como essencial na decisão do uso do nome 

afroturismo pelos trabalhadores do setor, que realizaram, na ocasião, o Lançamento da 

Rede de Afroturismo, em fevereiro daquele ano.  

Denise Rodrigues (2021, p. 97) define o afroturismo como a atividade turística 

voltada a “(...) práticas de resgate, valorização, preservação, reconexão com a identidade e 

histórica por meio dos bens culturais, materiais e imateriais, as quais têm sujeitos negros 

como protagonistas”. O afroturismo contempla diferentes atrativos da cultura afro-

brasileira, sejam eles rurais ou urbanos. Embora esteja chamando a atenção e sendo pauta 

em grandes mídias nacionais (GRATÃO, 2020; MOLINA, 2020) e ainda naquelas 

voltadas ao turismo (CALIXTO, 2020; SEBRAE, 2020b), o deslocamento de interessadas 

na cultura afro-brasileira como atrativo turístico não é recente e, desde a década de 1970  

 
1 Em palestra proferida no dia 23 de março de 2022 durante o evento: Laboratório Criativo de Roteiros - 

Oficinas Abertas, organizado pelo Diaspora.Black e realizado online.  
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já é conhecido o movimento de turistas negros estadunidenses viajando à Bahia em busca 

de suas raízes ancestrais (PINHO, 2018; QUEIROZ, 2008). Ainda assim, os dados do 

afroturismo como um mercado são escassos. Do mesmo modo, não há uma coleta de 

informações sobre os turistas negros brasileiros (embora o afroturismo seja realizado por 

pessoas de todas as cores e raças), diferente dos Estados Unidos, onde se sabe quanto os 

negros gastam na atividade turística nacional (BUZINDE; SANTOS; SMITH, 2006). 

 Os dados já disponíveis e discutidos em diferentes momentos (OLIVEIRA, 2020b, 

2020d, 2020e, 2022a), não obstante não quantitativos e gerados a partir de um 

questionário respondido por 15 perfis de afroempreendedores do turismo, revelam que se 

trata de um mercado composto em sua maioria por mulheres (12), jovens (maioria entre 

30 a 39 anos, com 53%, seguido de um perfil mais jovem, de 18 a 29 anos, com 27%) e 

com alta nível de escolaridade (86% possuíam ensino superior completo e 7% estavam 

cursando-o). Todas essas informações, conquanto não possam ser generalizadas, revelam, 

quando contrastadas com os empreendedores negros fora do turismo, um perfil muito 

diferente, visto que 4% dos empreendedores negros brasileiros têm ensino superior 

completo ou acima (GEM, 2018). Outro levantamento (OLIVEIRA; FERREIRA, 2022), 

este realizado com 29 iniciativas do setor, fossem estas empresas, microempresas, 

coletivos, organizações não governamentais, instituições, associações etc. que atuassem 

ou tivessem interesse em atuar no afroturismo, mostrou que o setor é composto 

principalmente por mulheres, com idade, em sua maioria, entre 35 a 44 anos, com alta 

escolaridade (31% possuem mestrado; 14% especialização lato sensu e 21% superior 

completo) que são mal remuneradas no setor (dos 29 respondentes, 28% não responderam 

qual foi sua renda mensal nos últimos seis meses com o empreendimento/organização.  

Entre os respondentes, 45% faturaram abaixo de R$ 1.100,00 por mês). As informações 

aqui levantadas vêm no sentido de destacar a necessidade de aprofundar o debate sobre 

quem são os afroempreendedores do turismo e como eles se comportam frente ao 

mercado nacional. 

 

2.2 Responsabilidade social corporativa/empresarial e turismo 

 

Em um contexto em que as pessoas cada vez mais levam em consideração o 

posicionamento das empresas das quais consomem, praticando aquilo que Lovelock e 

Lovelock (2013) chamam de consumo ético (ou consumirismo ético), cabe pensar a 

responsabilidade social dos afroempreendedores do turismo, pois a responsabilidade 

social empresarial/corporativa é um fator de competividade para os negócios 

(INSTITUTO ETHOS DE EMPRESAS E RESPONSABILIDADE SOCIAL; SEBRAE, 

2003). Como Lovelock e Lovelock (2013) explicam, o consumismo ético pode envolver 

“compras positivas” em que os produtos advindos de determinadas empresas são apoiadas 

ou “compras negativas”, com o boicote de produtos e empresas consideradas antiéticas. 

A responsabilidade social corporativa/empresarial é, segundo Gargioni (2009, p. 

7): 
(...) um conceito moral, um princípio a ser aplicado em todas as decisões da 

empresa, relacionado com o respeito e proteção aos direitos daqueles que 

podem ser impactados pela organização, ou o cumprimento dos termos legais, 

consuetudinários e discricionários acordados nas relações, conforme a moral da 

sociedade (...). Sua ênfase é na prevenção de impactos negativos e seu 

resultado é o aumento do bem‐estar dos stakeholders ao longo do tempo e o 

favorecimento do Desenvolvimento Sustentável (...). Está relacionada com a 

consciência ética ou senso de dever (...).  
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Trazendo em seu bojo um debate ético voltado aos impactos da sua atividade não 

apenas relacionados ao meio ambiente mas também à sociedade, a responsabilidade social 

empresarial não se trata de filantropia (ARAÚJO et al., 2014; MEDAGLIA, 2010) pois, 

enquanto a última é uma simples doação, fruto de uma sensibilidade e consciência social 

de uma pessoa física ou jurídica, a primeira diz respeito a transformação de uma 

realidade. 

Ashley (2005, p. 6) deixa claro que a responsabilidade social é um compromisso 

que a organização deve ter com a sociedade, expresso por meio de “atos e atitudes que 

afetam positivistamente, de modo amplo, ou a alguma comunidade, de modo específico, 

agindo proativamente e coerentemente (...)”. 

De acordo com Melo Neto e Froes (2001), a gestão da responsabilidade social 

atua em duas dimensões – interna e externa. Na interna, o foco são os funcionários da 

empresa e suas famílias. Já a externa diz respeito à comunidade em que a empresa está 

inserida, assim como a sociedade como um tudo. Araújo et al. (2014) apontam que uma 

empresa socialmente responsável atua em ambos os espaços – interno e externo -e passa a 

difundir seus valores por toda a cadeia no qual suas atividades estão inseridas, vendo a 

responsabilidade corporativa/empresarial como um pilar para o desenvolvimento 

sustentável e estratégico dos seus negócios. Em termos mais diretos, Oliveira (1984) 

explica que são cinco os grupos beneficiários das práticas de responsabilidade social 

corporativa: empregados; consumidores; credores e fornecedores; comunidade; acionistas, 

sócios ou proprietários.  

É importante frisar que a responsabilidade social diz respeito não apenas a grandes 

organizações, embora, como esclarece Oliveira (1984, p. 203), alguns autores advoguem 

nesse sentido. Pelo contrário, pontua o autor, “(...) é mais provável que a disposição das 

pequenas empresas em ter um comportamento socialmente responsável seja maior do que 

a das grandes e poderosas em investir em atividades sociais”. Sobre o tema, Araújo et al. 

(2014) inclusive apontam que há um crescente número de micro e pequenas empresas 

percebendo as vantagens estratégicas de serem socialmente responsáveis - ainda que haja 

uma incerteza sobre como o conceito se aplica às suas atividades de negócios.  

Pensar na responsabilidade social empresarial a partir do turismo remete aos 

impactos da atividade e, como explicam Pedreira e Souza (2008), o setor do turismo cada 

vez mais é pressionado a considerar o impacto de suas políticas e ações não apenas ao 

meio ambiente, mas também quanto aos seus empregados, clientes, comunidade e 

sociedade em geral.  

Os impactos do turismo referem-se à gama de modificações ou sequência de 

eventos provocados pelo processo de desenvolvimento do turismo em comunidades 

receptoras, que podem ser positivos ou negativos (RUSCHMANN, 2008). A preocupação 

com os impactos advindos do turismo se inicia em  1950  e se intensifica ao longo das 

próximas décadas (FENNEL, 2018), todavia, é apenas nos anos 1990 começa a se dar 

uma atenção à ética no turismo, quando pesquisadores debruçam-se mais detalhadamente 

sobre as repercussões negativas dos  movimentos turísticos, como danos de  ordem  

cultural  e social às comunidades anfitriãs, problemas causados por atividades turísticas 

mal conduzidas, concentração dos benefícios econômicos e degradação ambiental 

(ARAÚJO, 2001).  

Giacomini Filho (2000) define a responsabilidade social no turismo a partir de 

uma relação ética e transparente entre as organizações turística e os demais atores, 

traçando metas empresariais que sejam compatíveis com desenvolvimento sustentável da 

sociedade, buscando preservação de recursos ambientais e culturais e ainda o respeito à 

diversidade e ainda a redução das desigualdades sociais. 
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A responsabilidade social empresarial no âmbito do turismo está vinculada ao 

turismo responsável e ainda ao turismo ético. O primeiro discursa sobre uma visão 

sustentável que engloba planejamento, gerenciamento e desenvolvimento de modo a 

produzir impactos sociais, culturais e ambientais positivos (FRANCO; LUZ, 2006). O 

segundo, que não contradiz o primeiro, ao contrário, instiga reflexões que culminem em 

mudanças de comportamentos nocivos dentro da atividade – como o turismo predatório 

(LOVELOCK; LOVELOCK, 2013). É importante então pensar no papel das empresas 

turísticas neste processo. Como explica Valls (2000, p. 44):   
 

Um produto, um destino turístico, um negócio turístico não serão competitivos 

se, além da rentabilidade econômica que produzem, não são capazes de 

produzir uma rentabilidade sociocultural e meio ambiental na localidade, de 

maneira que a preservação de uma paisagem, de uma atividade ou de um 

monumento sejam consequência direta do próprio turismo. A obtenção destas 

rentabilidades - dentro de critérios de preservação - à margem da estritamente 

econômica, é, em definitivo, a garantia de sobrevivência e de sustentação do 

setor.  

 

A ponderação de Valls (2000) leva ao questionamento das ações das empresas de 

turismo brasileiras para além dos lucros, isto é, as empresas do setor estão preocupadas 

com o seu entorno e mesmo com seu ambiente profissional? A diversidade é uma 

preocupação para elas? E a desigualdade social? Que ações são tomadas para auxiliar na 

construção de um país e um mundo melhor? Trazidas as discussões iniciais acerca do que 

é afroempreendedorismo, afroturismo e ainda quanto à responsabilidade social 

empresarial, o próximo tópico discute a metodologia utilizada na pesquisa.   

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

A fim de conhecer os afroempreendedores do turismo e suas ações, foi realizada 

uma pesquisa de cunho qualitativo, caracterizada como descritiva, na qual há uma 

descrição sistemática, objetiva e precisa das características de uma determinada população 

ou área de interesse (SCHLÜTLER, 2003). O universo da pesquisa foi composto por 

afroempreendedores em turismo do Brasil que fossem microempreendedores individuais 

(MEIs), microempresários (ME) e ainda donos de empresas de pequeno porte (EPP), 

sendo a decisão do enquadramento realizada pelos respondentes. De acordo com o Portal 

do Empreendedor, do Governo Federal, o MEI é o microempreendedor individual que 

tem um faturamento anual limitado a R$ 81.000,00 e a microempresa é aquela que fatura 

de R$ 81.000,00 até R$ 360.000,00 por ano. As EPPs, têm um limite de faturamento 

anual de R$4,8 milhões (BRASIL, 2020). 

 Em 2020, o Brasil ultrapassou a marca de 10 milhões de MEIs (GOVERNO 

FEDERAL, 2020), maior índice já alcançado, o que deve ser pensando não apenas a partir 

da perspectiva da autonomia que se deseja encontrar quando se empreende, mas em 

especial pela falta de oportunidades no mercado formal pelo trabalho precarizado e pela 

crise a partir do novo coronavírus. Segundo pesquisa divulgada pela Neon, responsável 

pela plataforma MEI Fácil, 53% destes empreendedores viviam com até R$ 1 mil reais 

por mês ao fim de 2020 (CORRÁ, 2021). Sobre as microempresas, o Sebrae (2020c) 

contabiliza 6.586.497 no país e dados de 2020 apontam que há 896.336 empresas de 

pequeno porte no território brasileiro (SEBRAE, 2020a). 

A técnica usada para encontrar os afroempreendedores da pesquisa foi a bola de 

neve, uma amostragem não probabilística utilizada em pesquisas sociais na qual os 
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participantes iniciais de um estudo indicam novos participantes. Estes, por sua vez, 

indicam outros participantes e assim sucessivamente, utilizando cadeias de referências, 

redes de contato (BALDIN; MUNHOZ, 2011). O uso da técnica se fez necessário em 

virtude da falta de informações acerca de quem são os afroempreendedores em turismo no 

Brasil. O questionário da pesquisa, que era anônimo, foi construído via Google Forms e 

anterior a sua aplicação foi realizado um pré-teste. Era composto por 28 perguntas, sendo 

25 fechadas e 03 abertas. Nas perguntas fechadas havia opções dicotômicas e também de 

múltipla escolha. O questionário ficou disponível na internet do dia 16 ao dia 26 de junho 

de 2020. 

A partir dessa primeira pesquisa foi possível conhecer alguns afroempreendedores 

do turismo brasileiros. Dado esse reconhecimento inicial, as redes sociais dos 

afroempreendedores foram seguidas, de modo a acompanhar suas falas em diferentes 

eventos e ainda iniciar um diálogo para conhecer suas ações. Foram realizadas três 

entrevistas individuais com afroempreendedores, agora não mais anônimas. Dos três 

afroempreendedores entrevistados, duas eram mulheres e um homem. Uma das mulheres 

é Solange Barbosa, vinculada à empresa Rota da Liberdade, empresa há quinze anos no 

mercado e situada em Taubaté/ SP e a outra é Bia Moremi, da Brafrika, empresa situada 

em São Paulo e nascida em 2019. Ambas são categorizadas como agências de turismo 

afrocentradas, sendo a primeira especializada em turismo receptivo. O terceiro 

entrevistado foi Antônio Pita, cofundador da Diaspora.black, um hub de conhecimento 

afrocentrado e importante canal de vendas do afroturismo brasileiro.  

Para o presente trabalho são retiradas falas das entrevistas, das respostas do 

questionário e ainda informações de palestras professadas pelos afroempreendedores, 

debates travados redes sociais, sites e outros espaços que veiculassem dados importantes 

para o diálogo aqui proposto.  

 

4 RESPONSABILIDIDADE SOCIAL EMPRESARIAL DE MICRO E 

PEQUENAS EMPRESAS DO AFROTURISMO   

O Instituto Ethos e o Sebrae (2003) elaboraram sete diretrizes de responsabilidade 

social empresarial para micro e pequenas empresas, que pode ser observado na figura 1. 

Antes de comentar sobre, vale citar a importância de ambos os institutos na formação de 

empreendedores. De acordo com Medaglia (2010), o Instituto Ethos é uma das 

instituições brasileiras de maior visibilidade, contribuição e presença no processo de 

Responsabilidade Social Empresarial Nacional e se destaca tanto na construção do 

pensamento e dos processos que levam a Responsabilidade Social e a Sustentabilidade, 

bem como seu monitoramento.  Louette (2007, p. 19) explica que o Instituto, fundado em 

1998, é uma organização não-governamental criada com a missão de “mobilizar, 

sensibilizar e ajudar as empresas a gerir seus negócios de forma socialmente responsável, 

tornando-as parceiras na construção de uma sociedade sustentável e justa”.  

Já o Sebrae é uma entidade privada brasileira de serviço social, sem fins 

lucrativos, criada em 1972, mas cuja a história começa quase uma década antes e tem, ao 

longo de sua história, uma estreita relação com as micro e pequenas empresas, com 

programas e projetos direcionados para este público em todos os momentos de seu 

histórico, com o fornecimento de técnicas de gestão e treinamento, além de apoio para 

participação em eventos e preparação para exportação, ademais seu papel de articulação 

junto ao meio político (RALIO; DONADONE, 2015).   
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O documento usado como base para o presente artigo chama-se Responsabilidade 

social empresarial para micro e pequenas empresas: passo a passo (INSTITUTO 

ETHOS DE EMPRESAS E RESPONSABILIDADE SOCIAL; SEBRAE, 2003) e aponta 

sete diretrizes da responsabilidade social empresarial, trazido na figura 1. A primeira 

diretriz, nominada Adote valores e trabalhe com transparência, pontua que ser 

socialmente responsável é atender às expectativas sociais, com transparência, mantendo a 

coerência entre o discurso e a prática. Franco e Luz (2006, p. 9) explicam que a visão 

mais moderna da responsabilidade social corporativa aponta que está deve ser mais que 

uma simples prática, devendo estar “(...) umbilicalmente associada a uma filosofia 

empresarial que contemple aspectos que extrapolam a mera relação comercial/financeira 

das empresas”. Como exemplos daquilo que as pequenas empresas podem realizar para 

atender essa diretriz, está criar e divulgar uma declaração de missão, indo além do lucro e 

abarcando todos os envolvidos no ambiente empresarial: proprietários, funcionários, 

clientes, fornecedores, comunidades e o próprio meio ambiente.  

Acerca deste ponto, as empresas de afroturismo são muito claras quanto a sua 

missão de valorização de um turismo mais diverso, com respeito às diferentes culturas e 

destaque à história afrodiaspórica. A missa da Brafrika (2020), por exemplo, afirma que: 

  

Comprometa-se 

com o bem 

comum 

 

Promova sua 

comunidade  

 

Proteja clientes e 

consumidores  

 

Envolva 

parceiros e 

fornecedores  

  

Faça sempre 

mais pelo meio 

ambiente 

 

Valorize 

empregados e 

colaboradores 

 

Adote valores e 

trabalhe com 

transparência 

7 Diretrizes de 

responsabilidade 

social 

empresarial 
(ETHOS; Sebrae, 2003)  

Fonte: elaborado própria a partir do Instituto Ethos e Sebrae (2003) 

Figura 1 - 7 Diretrizes de responsabilidade social empresarial (Ethos; Sebrae) 
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“Acreditamos que independente da cor, raça, credo, gênero e orientação sexual, TODOS 

temos a ganhar quando conhecemos melhor a história dos povos Africanos que 

constituem nosso país. Sua viagem afrocentrada trará um pouco da sua própria história”. 

Outra empresa do setor, a Afrotours (2022), tem como missão “Promover a cultura afro 

através de um turismo profissional e de respeito no Brasil”. Por fim, a missão da 

Diaspora.Black2 é “Promover transformação no turismo através da tecnologia e da 

diversidade, aproximando a cultura afro a mais pessoas, difundindo valores afro-

brasileiros que contribuem na construção de uma sociedade mais justa e menos desigual”. 

Sendo o turismo um complexo fenômeno social composto por práticas sociais com base 

culturais, heranças históricas, meio ambiente diversificado, relações sociais de 

hospitalidade e trocas de informações interculturais (MOESCH, 2002), nada mais 

pertinente que ter como missão a promoção da diversidade. Logo, as práticas adotadas 

pelas empresas do afroturismo no setor são coerentes com seu discurso.  

Como exemplo deste respeito é possível perceber como muitas empresas do setor, 

em especial aquelas que trabalham junto às comunidades quilombolas, demoraram mais 

no retorno as suas atividades durante a pandemia da covid-19 justamente pela necessidade 

de afastamento neste período em virtude da vulnerabilidade dessas comunidades, 

indicando coerência entre fala e ação. Como comenta Solange Barbosa3, da Rota da 

Liberdade,  
 

a gente teve um impacto muito grande, muito forte, pelo fato de a gente ser 

pequeno, ser micro, a gente viu tudo parar, mas não tinha o que fazer (...). 

Colocar a comunidade em risco, nem pensar! A gente está com boas projeções 

para 2022 (...) talvez no segundo semestre de 2022 a gente tenha uma retomada 

real.  

   

Para dar mais exemplo, outra empresa do setor, a Plana Vivências (2022), que 

atua junto a comunidades quilombolas em São Paulo, ainda não retornou seus roteiros 

com viajantes independentes, apenas com grupos fechados de escolas e empresas.   

A segunda diretriz do documento, chamada Valorize empregados e 

colaboradores, diz respeito ao comprometimento com o bem-estar daqueles que 

trabalham na empresa e para a empresa e a diversidade como valor essencial. A este 

quesito, é possível afirmar que o afroempreendedores do turismo como condição sine qua 

non de existência a diversidade. Mais que isso, compreendem como é importante formar 

trabalhadores negros que valorizem sua ancestralidade. Vale lembrar, como bem aponta 

Souza (2012), que por muito tempo muitas pessoas rejeitaram sua afrodescendência  - o 

que deve ser visto não a partir de uma simples visão de negação de uma identidade - mas 

sim a partir do racismo pois, por um longo período houve pouco espaço para afirmação e 

reconhecimento das identidades negras e, aqueles que o faziam, ao longo dos séculos 

XVII à XX foram violentamente desarticulados, de modo a coibir e intimidar tudo aquilo 

que vinculasse à memória africana, criminalizando a resistência. Ademais, é 

indispensável lembrar que os negros sempre foram associados a algo ruim, errado, 

maligno, pecaminoso, feio, criminoso e outros estereótipos racistas usados para minar 

essa autoidentificação e orgulho da própria identidade. Trabalhar com afroturismo faz 

com que os trabalhadores do setor tenham orgulho da sua história, da sua cor, da sua 

cultura. Como aponta um dos afroempreendedores do setor que respondeu a pesquisa 

 
2 Antônio Pita, cofundador do Diaspora.Black em entrevista concedida dia 20 de junho de 2022. 
3 Entrevista concedida dia 18 de novembro de 2021.  
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anônima, quando negros trabalham no afroturismo há a “formação de empreendedores 

negros que buscarão cada vez mais valorizar sua ancestralidade”.   

A terceira diretriz, Faça sempre mais pelo meio ambiente, destaca como é 

indispensável que micro e pequenas empresas reduzam agressões ao meio ambiente e 

promovam melhorias das condições ambientais. As ações encontrados dos 

afroempreendimentos em turismo neste sentido envolveram uma preocupação das 

atividades realizadas em comunidades tradicionais, em especial quando localizadas em 

áreas de preservação, principalmente quanto aos resíduos gerados, afirmou Antônio Pita4, 

do Diaspora.Black. Além disso, também foi salientado que a sede da empresa está 

localizada em um “prédio inteligente, com ações de redução de consumo de energia e 

reciclagem de lixo”. De fato, este conta com uma importante certificação de 

sustentabilidade, a Leadership in Energy and Environmental Design, também conhecida 

como LEED, um “sistema internacional de certificação e orientação ambiental para edi-

ficações utilizado em mais de160 países” cujo o intuito é “incentivar a transformação dos 

projetos, obra e operação das edificações, sempre com foco na sustentabilidade de suas 

atuações” (GBC BRASIL, 2022; INOVABRA HABITAT BRADESCO, 2022). Entre as 

sete diretrizes analisadas, aqui é onde menos há informações acerca das ações dos 

afroempreendedores em seus sites, redes sociais etc. 

O próximo tópico, Envolva parceiros e fornecedores, ressalta que todo 

empreendimento socialmente responsável deve estabelecer um diálogo com seus 

fornecedores, sendo importante criar critérios de seleção de parceiras de modo a exigir 

que estas empresas tenham valores próximos aos seus. No caso das empresas aqui 

estudadas, elas não apenas reconhecem a importância de valorizar seus parceiros e 

fornecedores como também fazem questão que eles também sejam negros, isto é, os 

afroempreendedores do turismo entendem ser essencial valorizar uma cadeia de serviços 

que venha da mão de empreendedores negros. Todos os 15 respondentes da pesquisa 

apontaram que dão preferência a outros afroempreendedores quando realizavam suas 

compras ou serviços. Ao fazer esta opção, realizam o Black Money, prática já estabelecida 

há anos nos Estados Unidos e iniciante aqui no Brasil, que tem o intuito de fazer com que 

o dinheiro circule nas mãos de pessoas negras. De acordo com Nina Silva, fundadora do 

Movimento Black Money no Brasil, em entrevista à revista Exame (FONSECA, 2019), “a 

ideia surgiu [...] com a proposta de deixar o capital financeiro e social circulando o maior 

tempo possível na comunidade negra” e o objetivo é “gerar nossa própria cadeia 

produtiva, de fornecimento até consumo consciente e intencional de produtos e serviços 

de negros”. Neste sentido, os afroempreendedores acabam contratando negros na sua 

rede. Uma das afroempreendedoras do setor, Bia Moremi5, afirmou que” A ideia do Black 

Money aplicada ao turismo é que sejam movimentos empreendedores negros em sua 

cadeia. É um setor que mobiliza pequenos e grandes empreendedores. (...). é um brinde 

que o cliente vai receber antes de viajar, é um empreendedor negro que fez”. Outra 

afroempreendedora do setor, Júlia Madeira (2020), explica como faz em seus roteiros para 

valorizar o empreendedorismo negro: “A gente [ela e o grupo de turistas] almoça em 

restaurantes africanos, visitamos lojas de tecidos africanos (...)”, de modo a valorizar toda 

uma cadeia de empreendedores negros.  

Proteja clientes e consumidores é o quinto passo do documento aqui analisado, 

que fala sobre a importância de desenvolver produtos e serviços confiáveis em termos de 

 
4 Entrevista concedida dia 20 de junho de 2022. 
5 Em palestra proferida no evento: I Novembro Negro da OAB SP: Identidade, Memória e Resistência, 

realizado de maneira virtual no dia 12 de novembro de 2020.  
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qualidade e segurança, fornecendo e informando sobre seus riscos potenciais, de modo a 

evitar danos à saúde dos clientes. Entre os itens destacados, o texto fala sobre a 

necessidade de proibir técnicas comerciais antiéticas e evitar publicidade enganosa, além 

de ressaltar a importância de ter feedback dos clientes quanto aos produtos oferecidos. 

Acerca do último tópico, a afroempreendedora Bia Moremi6 esclarece que procura ouvir 

os clientes sobre o que acharam da experiência proporcionada por sua empresa “eu tenho 

um feedback da experiência toda né, então todo mundo fala assim (...): ‘obrigado, o que 

você faz é incrível e eu estou processando’. Aí eu falo assim: então está bom, então deu 

certo”. Bia comenta, em específico, sobre a experiência que ela começou a oferecer 

durante a pandemia de covid-19, enquanto as viagens estavam suspensas, de realizar um 

teste de DNA para descobrir as origens dos clientes e vinculá-lo a uma experiência de 

conexão com sua ancestralidade africana (BRAFRIKA, 2020). O produto, intitulado Teste 

de DNA + celebração completa, foi lançado em junho de 2020 e auxilia na coleta de 

DNA do cliente, acrescentando outros itens vinculados ao  resultado  do  teste,  como:  

álbum  de  fotos  de  resgate  ancestral  com  espaço  para fotografias  posteriores  do  

cliente;  pulseira  de  metal  gravada  com  o  nome  da  região  de origem africana; 

consultoria estética; mini aula de  Kimbundu online; desconto na compra de  pacotes  de  

viagens  organizados  pela  empresa  para  o  continente  africano;  jantar  para duas  

pessoas (OLIVEIRA, 2021).  

 Ainda quanto a essa diretriz, é explicado sobre a importância de se oferecer 

informações específicas, corretas e justas acerca do que está sendo oferecido. Buscando 

os sites das empresas analisadas (aqueles que possuem), foi possível notar uma 

preocupação em descrever de maneira clara o roteiro. Alguns exemplos neste sentido são 

a Afrotours Viagens e Turismo e a Sou + Carioca. A última traz em seu site, por exemplo 

no seu roteiro mais conhecido, o Pequena África, os pontos que serão visitados no 

roteiros, informações básicas (data, ponto de encontro, horário, duração, preço) e 

importantes (vagas limitadas, se o tour acontece ou não com tempo nublado/chuva fina, 

quantidade mínima de pessoas para o tour acontecer, uso de máscara, carteira de 

vacinação, política de cancelamento etc.) (SOU+CARIOCA, 2022). A Afrotours Viagens 

e Turismo, além dessas informações básicas também explica sobre a vestimenta adequada 

para o roteiro Caminho de Oxalá, que “visita as principais Casas de Axé em Salvador, 

uma introdução histórica a essa magnitude que é a formação dessa religião de Matriz 

Africana na Bahia. Participando da oferenda a esse Orixá – Ebó para Oxalá”, afirmando 

que, se possível, o turista use “(...) roupa longa e de preferência cores claras. (...). Não é 

permitido shorts, nem roupas de praia”. É explicado ainda que as fotografias são 

permitidas, mas sempre perguntando antes quando em ambiente de preservação cultural. 

 Como último exemplo desta diretriz, vale lembrar que o site da Diaspora.Black, 

que é um hub de conhecimento afrocentrado e o principal canal de vendas para o turismo 

voltado à cultura negra do Brasil (DIASPORA.BLACK, 2022), traz também informações 

de acessibilidade dos roteiros que revende.  

 A penúltima diretiva, Promova sua comunidade, explica que “A relação que uma 

empresa tem com sua comunidade de entorno é um dos principais exemplos dos valores 

com os quais está comprometida (INSTITUTO ETHOS DE EMPRESAS E 

RESPONSABILIDADE SOCIAL; SEBRAE, 2003, p. 37). É indispensável que haja 

respeito aos costumes e à cultura local, a divulgação de princípios que aproximam seu 

empreendimento das pessoas ao redor. A pesquisa realizada junto aos 

afroempreendedores do afroturismo mostra que estes trabalham pelo resgate da memória 

 
6 Entrevista concedida dia 16 de outubro de 2020.  
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do povo negro por meio de narrativas turísticas e na valorização da ancestralidade negra 

da região em que estão inseridas. Acreditando no turismo como uma importante 

ferramenta de valorização da memória (BARRETTO, 2004), os afroempreendedores do 

turismo dão eco às manifestações culturais negras da região onde estão inseridos, 

promovendo e valorizando sua comunidade, buscando sedimentar as histórias ali contadas 

em lugares de memória (NORA, 1993). Uma prova da importância que estas empresas 

dão a essa diretriz está em prêmios recebidos. A Rota da Liberdade ganhou, em 2020, um 

prêmio da Ashoka, importante organização internacional sem fins lucrativos com foco em 

empreendedorismo social. Foram 197 iniciativas inscritas e a Rota da Liberdade foi uma 

das três iniciativas selecionadas no Desafio de Inovações em Turismo Sustentável 

(ASHOKA, 2020). 

Na página da ONG consta que a Rota da Liberdade:  

 
atua com turismo em comunidades negras tradicionais. Ela atua como 

operadora local, enquanto as comunidades são os receptivos locais. Os roteiros 

valorizam as narrativas e a agenda destas comunidades, por meio de atividades 

como rodas de conversa, venda de artesanato, gastronomia e outras. Além do 

ganho econômico gerado pela inserção das comunidades tradicionais negras no 

cenário turístico, os roteiros oferecidos produzem um impacto sociocultural 

positivo tanto para quem viaja para conhecê-las quanto para quem os oferece. 

Projetos como o Rota da Liberdade mostram a possibilidade de o turismo 

contribuir para a valorização da história e da memória do povo negro - algo 

cuja importância em um país como o Brasil é imensurável (ASHOKA, 2020).  

 

 Por fim, a última orientação do documento, Comprometa-se com o bem comum, 

traz a importância de “contribuir decisivamente para o desenvolvimento de sua região e 

do país” (INSTITUTO ETHOS DE EMPRESAS E RESPONSABILIDADE SOCIAL; 

SEBRAE, 2003, p. 42). As empresas aqui analisadas trabalham na promoção de medidas 

antirracistas nos modelos de negócios, na mudança da visão do negro como mão de obra 

do turismo e na educação de jovens, todas ações que visam a construção de uma 

sociedade melhor, sem racismo e com valorização dos negros. Quanto às medidas 

antirracistas no modelo de negócios, é fato que a cada “caso isolado” de racismo que 

ocorre e comove o Brasil e o mundo, há uma comoção, com a adoção de medidas que, 

embora chamem a atenção, acabam não sendo efetivas por não serem baseadas em ações 

cotidianas dentro da empresa. Por exemplo, quando George Floyd foi assassinado por 

policiais brancos nos Estados Unidos, em 2020, muitas empresas subiram a 

#BlackLivesMatter, mudaram seus perfis nas redes sociais e disseram apoiar movimentos 

negros. Mas quantas dessas empresas realmente tinham negros em seus quadros? Quantos 

negros ocupavam posições de gerência? São perguntas que direcionam para questão: o 

que sua empresa realmente está fazendo para acabar com o racismo? As empresas do 

afroturismo de afroempreendedores são construídas a partir da diversidade e a tem como 

fator primordial. São pessoas negras em cargos de poder e ocupando todos os espaços 

possíveis dentro do turismo.  

 A frase anterior leva à próxima questão já levantada – a mudança do negro como 

mão de obra serviçal do turismo. O negro é sempre representado na publicidade como 

aquele que ocupa os cargos mais simples da atividade (HINTZE, 2013; OLIVEIRA, 

2022b) e, a partir do momento aparece como empreendedor, como dono do próprio 

negócio, ele mostra à sociedade que não deve ficar preso aos estereótipos que lhes são 

dados. Contudo, é importante salientar que não há garantias que esse papel será respeitado 

pois constantemente eles necessitam mostrar suas “credencias” para ocupar os espaços de 

poder, como contou Solange Barbosa (PLANA VIVÊNCIAS, 2020).   



Natália Araújo de Oliveira 

Revista Iberoamericana de Turismo- RITUR, Penedo, v12, n02, 2022, pp. 4-23 

http://www.seer.ufal.br/index.php/ritur 

16 

 Sobre a educação de jovens, a importância do turismo pedagógico já é 

reconhecida (BANDEIRA, 2018; BOMFIM, 2010) e, vinculado ao debate da cultura afro-

brasileira e seu ensino a partir da Lei n°10.639(2003) (e  sua  ampliação,  na Lein°11.645, 

2008),  que  institui  o  ensino  da história e cultura afro-brasileira e africana no currículo 

dos estudantes do país, se faz ainda mais importante. O turismo pedagógico bem realizado 

possibilita que a história afro-brasileira seja contada de maneira a valorizar a 

ancestralidade do país, haja vista que 55,8% da população nacional se reconhece como 

negra, o que, segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), engloba 

pretos e pardos (IBGE, 2019).  

 É importante ressaltar que a busca por equidade racial, pauta de todas as empresas 

dos afroempreendedores do Brasil, inclusive já rendeu atenção do grande mercado. Em 

2020, por exemplo, a Diaspora.Black foi destacada pelo Pequenas Empresas Grandes 

Negócios como uma das seis startups brasileiras que fazem a diferença no país 

(NOGUEIRA, 2020).  

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Pesquisar responsabilidade social/corporativa das empresas de afroturismo 

brasileiras é perceber como o afroempreendedorismo atua pela diversidade, por uma 

sociedade racialmente mais justa e que tem em seu cerne o combate ao racismo. Embora 

uma rápida reflexão possa levar a compreensão que se ataca a um único problema do país 

– a desigualdade racial – se percebe, ao aprofundar o debate – que se trata do problema 

fundante do país - construído a partir da escravidão e que tem reflexos sociais e culturais 

até os dias de hoje, de modo os negros possuem taxas de analfabetismo mais altas (a taxa 

de analfabetismo dos brancos é de 3,9% e dos negros de 9,1%) (IBGE, 2019), têm renda 

mensal menor (no contexto geral, dados do IBGE mostram que a renda mensal dos pretos 

equivalia a 55,8% dos brancos em 2019 e dos pardos equivalia a 57,3%)  (PAMPLONA, 

2020), os piores salários (enquanto o rendimento médio dos brancos é de R$ 2.814, os 

negros têm um rendimento médio de R$ 1.570) (EQUIPE LUPA, 2018) e são a maioria 

dos assassinados (segundo o Atlas da Violência, a cada 100 pessoas que sofreram 

homicídio, 75 são negras) (IPEA; FÓRUM BRASILEIRO DE SEGURANÇA 

PÚBLICA, 2019). A partir da interseccionalidade de gênero, os dados se tornam ainda 

mais alarmantes visto que mulheres pretas ou pardas recebem menos da metade do que os 

homens brancos (44,4%) (IBGE, 2019) e que embora sejam 40 milhões e 600 mil no 

Brasil, somente metade destas estão no mercado de trabalho. Das que trabalham, mais de 

3 milhões e 600 mil estão no trabalho doméstico e cerca de 5 milhões e 700 mil no setor 

informal. A maioria recebe até dois salários-mínimos e, dentre as que trabalham, apenas 5 

milhões possuem ensino superior (PEREIRA, 2021). 

Acerca das diretrizes reconhecidas pelo Instituto Ethos e o Serviço Brasileiro de 

Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae) como indispensáveis para a chancela de 

responsabilidade social à micro e pequenas empresas, se verifica que os 

afroempreendedores do turismo preenchem requisitos em todas as frentes, com maior 

ênfase naquelas voltadas à promoção da comunidade e o envolvimento de parceiros e 

fornecedores. Contudo, em um dos quesitos foi mais difícil perceber atuação dos 

afroempreendedores – aquela que aponta a necessidade de se fazer “mais pelo meio 

ambiente”. Depreende-se, tal dado, de algumas questões envolvidas nas segmentações 

do turismo, que muitas vezes são estanques e entendem que a pauta do meio ambiente 

está envolvida apenas ao ecoturismo/turismo de natureza. Outrossim, a própria a visão 
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que a sociedade ocidental tem da natureza – unidimensional, utilitarista e economicista 

– o aparta desse espaço (DIAS, 1998) ou ainda o coloca como ser superior 

(MONARES, 1999). 

Por fim, destaca-se a importância de novas pesquisas com os afroempreendedores 

a fim de conhecer melhor o setor dentro do turismo ou ainda o uso de outras metodologias 

de pesquisas e coleta de dados. É essencial que se compreenda como estes atuam no 

afroturismo e como suas ações reverberam (ou não) no mercado como um todo. Além 

disso, é importante que essas iniciativas sejam apoiadas visto que, como o presente 

trabalho revelou, trazem em seu bojo um compromisso com uma sociedade mais justa.  
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Afroentrepreneurship and social/corporate responsibility: tourism and afro-diaspora 

culture in Brazil 

 

Abstract 

The present article analyzes a theme still little discussed in tourism academia in Brazil - 

Afroentrepreneurship - herein defined as the entrepreneurship carried out by black men 

and women who seek, through their work, to value Afro culture and make it their means 

of income and support. The article aims to discuss the social responsibility of 

companies run by afro-entrepreneurs in tourism in Brazil, based on the seven guidelines 

of corporate social responsibility formulated by the Ethos Institute and Sebrae. It is the 

result of a qualitative research that relied on different data collection techniques - a 

questionnaire sent via Google Forms and answered by 15 afro-entrepreneurs from the 

sector and also three interviews, besides the follow-up of lives, lectures, social networks 

of the afro-entrepreneurs of the sector in order to collect data. As a result, the 

investigation revealed that all seven guidelines (adopt values and work with 

transparency; commit to the common good; promote your community; value employers 

and employees; protect customers and consumers; involve partners and suppliers; 

always do more for the environment) are in line with the practices of afroentrepreneurs 

in afrotourismo, with emphasis on those aimed at promoting the community and the 

involvement of partners and suppliers and that the item that proclaims the need to care 

for the environment was the one with the lowest recurrence. In conclusion, the study 

reiterates the need for further research on Brazilian Afroentrepreneurship, especially in 

the tourism sector. 
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